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O PEQUENO NUMERO 

Nem mesmo iudireclamentc, oenliu- 
ma cidade foi jámais dirigida pela 
multidão. Sempre um grupo de homens 
encabeça suas manifestações coIleotiTa 
e lhe aponta o caminho a seguir. Eter- 
namente, a minoria intelligente gover- 
nará a maioria, somi-ignorante. O 
mais, utopia. 

Não são as democracias de hoje mui- 
to mais puras do que as da antiga Gré- 
cia. Si na Hcllade de continuo flores- 
ciam tyrannos, sahios, como Periandro 
de Coryntho, aconselhavam ceifar todas 
as espigas que se emparelhassem á 
maior espiga do trigal, nas republicas 
modernas crescem e vicejam todas as 
plantas damninhas. Ha grupos soezes 
de dominadores que por todos os meios 
sugam os dinheiros públicos. Ha formi- 
dáveis bandalheiras. Ha a dc-genere- 
cencia fatal dos costumes, da justiça e 
da administração. 

Na Grécia parece que laes vícios eram 
menores, Sômeate um superava o sen 
similar aclual: o do constante augmen- 
to da irarocraciu. Ao tempo de Aristó- 
teles, em Athenas, que tinha trinta mil 
habitantes, havia doze mil funeciona- 
rios públicos I 

Pdra disso, as democracias gregas 
eram, máu grado seus erros, defeitos e 
crimes, superiores ás nossas. Entretan- 
to, Thmydide, escrevendo a "Historia, 
da Guerra do Peloponeeo" achava que 
qualquer cidade ou paiz só pod+a ser 
governado por uma classe especial, 
mais intelligente, mais hábil e mais 

digna, que, no seu conciso estylo, eHe 
denominava o pequeno numero. 

(Jom effeito, em qualquer sociedade 
organizada, unicamente esse pequeno 
numero estuda, aprende, adquire certas 
qualidades, conseguindo, portanto, o 
direito de conduzir o grande numero. 
£* a esse escól de capacidades e almas 
dignas que se chamava cutróra, ua ter- 
gi de Platão, olygarchia, e não uma fa- 
mília voraz e rapace, devoradora da 
seara publica, cáfila negadora do erá- 
rio, que tantas vezes temos visto nos 
Estados e mesmo á frente da Federa- 
ção. 

O pequeno numero, nas sociedades 
civilizadas, é quem guarda as leis do 
bom gosto, conserva as tradições da 
belleza e defende o patrimônio das 
artes, sem o que os povos não pódean 
viver. Elle também mantém a dignida- 
de das altitudes, incentiva os estudos, 
viaja, aprende, observa, gasta, applica 
e age. Dirige, pois, aqueiles que pelas 
contingências da vida não conseguiram 
obter suas vantagens. A natureza con- 
demnou em tudo, á face da terra, a 
c-gualdade absoluta. 

A vantagem nos regimens democrá- 
ticos está no facto do circulo do pe- 
queno numero ser accessivel a quem 
tiver dons para aloançal-o. Nos regi- 
mens aristocráticos, a muralha do 
nascimento cerea os dominantes. 
Quando a seiva do talento e da virtu- 
de neHes se essgotta, a sociedade ar- 

lusta-se anêmica e desunida até que 
a revolução explode e a casta cae. 

O pequeno numero, ua frase feliz 
do historiador helleno, é a selecta 
reunião das capacidades artisticas, 
scientitficas, moraes e governativas. 
Pôde e deve governar. E" uma neces- 
sidade vital de qualquer sociedade. E 
a verdadeira acção efficaz, social e 
política dum homem de Estado, no 
nosso paiz, por exemplo, seria crear, 
fundar, alicerçar uma olygarchia de 
capazes que governassem bem o Bra- 
sil, salvando-o da minoria de igno- 
rantões e deshonestos que as circuim- 
stancias tantas vezee têm elevado ao 
poder. 

Tal escolha é diíficilima para ser 
feita por homens a quem falte verda- 
deira intelligencia; mas simples de- 
mais para ser executada por quem ti- 
ver sufficieute acnidade intellectual e 
sobretudo patriotismo. Porque, como 
diz Aristóteles, no terceiro capitulo de 
Poiitica: "O homem eminente differe 
do indivíduo vulgar como a belleza 
differe da hediondez, como um qua- 
dro differe da realidade". E accreseen- 
ta; "Em toda a especie de povos, a 
differença entre a multidão e o pe- 
queno numero de homens eminentes 
é sempre a mesma", 

O grande mestre de philosophia é 
extremado partidário do pequeno nu- 
mero governativo de Threcydide, pois 
condeaina sempre o facto de, ás ve- 
zes, cidadãos da ultima laia, sem a 
menor valia, exercerem cargos que só- 
mente se deviam destinar áquelles que 
constituem a pequena excepção. 

A multidão livre jámais construiu 

coisa alguma. Antes sempre destruiu 
tudo. Elia sámente constróe dominada 
e guiada. Oreemos, pois, para nosso 
bem, o pequeno numero de dirigentes 
de qne carecemos, aquillo que se po- 
deria bem denominar a olygarchia 
digna. 

JOÃO DO NORTE. 
(Da Academia Brasileira). 

A burla do suffragio 

RIO, 16 (Da succursal, pelo tcle- 
phone). í 

O "Correio da Manhã" publica vehe- 
mente editorial, a respeito da repre- 
sentação das minorias. Diz que é a 
mesma ladainha cantada ao povo, por 
oocasião das situações novas. O go- 
verno do sr. Washington Luie não po- 
dia escapar a essa regra. Adverte que 
o sr. Washington veiu de S. Paulo, 
onde os chefes políticos continuam a 
mysíiíicar a liberdade eleitoral. Allu- 
de ao facto do sr. Lacerda Franco, no 
discurso que leu no banquete do Tria- 
non, ter declarado que oe seus adver- 
sários políticos são revoltosos ou mo- 
narebástas impenitentes. 

Depois de outras ponderações, o 
"Correio'' conelu'e dizendo que as 
fraudes eleitoraes, a burla do suffra- 
gio, 'iomeçani no alistamento e aca- 
bam no reconhecimento de poderes. 
Não adeanta o preeidente da Republi- 
ca insinuar a necessidade patriótica de 
assegurar a liberdade do voto, sem to- 
mar alvitres práticos para isso. 

IWP 

(PELO NOCTURNO) 
1927. 

Tem-se affirmado que o problema 
da senatoria paulista está resolvido, 
em definitivo, recaindo a escolha do 
candidato no sr. Arnolfo Azevedo. 
Caso se confirme, como parece, não é 
propriamente uma novidade. Nessa 
historia da substituição do sr. Was- 
hington tuis, no Senado, o sr. Arnol- 
fo fez sempre o Jogo da raposa. 

— Estão verdes, heín, seu Arnolfo? 
— dizia, certa vez, com uma familia- 
ridade pouco parlamentar, um com- 
panheiro da bancada. 

O presidente da Câmara mascou o 
charuto, que fumava já no toço e pi- 
garreou. Não gostara da pilhéria... 

* 
Quando sc realizou aquelle almoço, 

muito falado, no Restaurante da Ca- 
maxn, e que ainda não se sabe quená 
pagou, proclamavam, horas depois, 
que ficára assentada a candidatura do 
sr. Altino Arantes. já então o sr. La- 
cerda Franco esboçava a sua nova 
phase política, mais ou menos conso- 
lidada com a sua oscensão ao cargo de 
presidente da commissão directora do 
P. R. P. 

E os jornae-i todos, sempre muito 
fáceis em assoalhar noticias políticas, 
sejam Õu não verdadeiras, porque a 
reportagem política é sempre muito 
procurada... porque o paiz gosta de 
se divertir á custa dos políticos. 

Rio, 16 — 1 
Agora, o que a respeito do caso cor 

re nos bastidores; o sr. Washington 
Luis precisa do cargo de presidente da 
Gamara. Para onde Ira de ir o sr. Ar- 
nolfo? O sr. Lacerda Franco, ao que 
ouvimos, desejava dar a senatoria ao 
sr. Altino Arantes. 

No almoço da Gamara — é comen- 
do que os políticos se entende® — 
foi discutido o caso da senatoria. 

Não houve, porém, muita expansão. 
Trocaram-se idéas discretamente. 

Encontrámo-nos, hoje, na Galcr.ti 
Cruzeiro, com um dos reportes políti- 
cos mais alviçareiros. Pcrguntamos- 
Ihe quem o havia informado, com tan- 
ta segurança, que o sr. Arnolfo seria 
o novo senador. 

O rapaz sorriu, com malicia, « reí- 
pondeu: 

— Ora essa, elle mesmo... 
Então deve estar certo, não acham? 

c. 

Convocação 

DA ASSEMBUPA NACIONAL «ES- 
PANHOLA 

-SEVXLHA, 16 (H) O general Pri- 
mo de Ri vera annuncion hontexa que 
o governo já tinha redigido um 
preâmbulo do decreto da convcooção 
da Assembléa Nacional, 

—— I I I 
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CARTA ABERTA 

A S. Exa. Sr. Dr. Washington Luis 
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A S. Exa. Sr. Dr. Getuiio Vargas 
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Como brasileiro, digno deste nome. a bem dos interesses da Lavoura, do Comtrrrcio 
e das Industrias do Paiz cumpro, hoje, o dever sagrado de denunciar, perante as altas autori- 
dades de V. V. E. Exas., o Banco Francez e Italiano para a America do Sul. 

O pomposo nome desse exotico banco'não é'sufficiente para esconder as suas origens 
escuras, tenebrosas. 

A longa experiência, que as classes conservadoras e productoras do Paiz têm «kssa 
pseudo organização bancaria, prova, de modo positivo, a nenhuma seriedade com que o mes- 
pio banco tem funccionado até agora. • 

Mais do que isso, a série infindável de transacções sem escrúpulo, effectuada- até 
agora, e as Irmumeras firmas, das principaes praças do nosso Brasil, sacrificadas, fria e cal- 
culadamente, pela voracidade insaciável do Banco Francez e Italiano, estão a provar, sobeja- 
mente, a nenhuma idoneidade moral, ou antes, a deficiência moral desse Instituto de credito. 

Entre as muitissimas firmas sacrificadas, destaca-se a firma F, Rinaldi & Cia. que íoi, 
escandalosamente, saqueada éra 29.450 ;000$000. 

E' convicção firme de todas as classes, é juízo geral que o chamado Banco Franci/ e 
Italiano nunca teve e não tem em vista de — como todos os outros bancos extrangeiros —-co- 
operar, na medida de suas forças, em pró! do nosco Paiz, embora procurando as próprias 
vantagens. 

Os muitos annos de experiência, e os factos provam, d luz meridiana, que outros in- 
tuitos animaram, até hoje, aquella organização, que opera sob o manto, espiendorosarnepte, 
áureo de banco. 

O seu verdadeiro, único proposito tem sido o de encampar, monopolizar em suas mãos 
a maior somma possível de dinheiro brasileiro para, acorrentados o (.ommercrp, as Industriai 
e a Lavoura do nosso Paiz, expremer-lhes as veias. 

O seu íím fundamental tem sido o de canalizar para a sua séde, em Paris, quantias 
bubsas de ouro brasileiro. 

O capital inicial do .banco, .que denuncio, era simplesmente irrisório. Os luqros ilhp- 
tos, auferidos, no Brasil, lhe permittiram elevar o capital actual a 50 milhões-de francos, e-as 
reservas a 57 milhões de francos. 

E' da inaxima "iaiportancía fazer presente a V. V, E. Exas. que, apezar de o caphlil 
f Tcsevvcis não serem taes para justificár a confiança dos depositantes, o ■ '..nco i Vancez e ta- 
liano opera no Paiz sem capital nenhum, 

O sen "CAPITAL DECLARADO PARA AS FILIAES E AGENCIAS NO BRA- 
SIL. E" DE 15.000 CONTOS DE RET3". 

<" O proprio banco diz "CAPITAL DECLARADO", isto é, nominal, fidueiano, obrigí- 

ção que assume em caso de fallencia, e com que garante os enormes "Deposites em conta cor- 
rente" que -•— até ás pavorosas corridas, verificadas de dois mezes a esta parte alcançavam 
avultadissimas sommas. 

A esse estado de facto accrescente-se o íactor primordial da absoluta deficiência me 
ral do seu Director gesal paia a America do Sul, Vicente Frontini que, pelas sentenças dc; 
Tribunaes da Italia e já tornadas publicas na imprensa do Paiz, resulta ser Vicente Frontim 
um contumaz íalsario, e presidiário fugido da Italia. 

As transacções sem escrúpulo, o obstinado e sordido espirito de agiotagem, o grand.. 
numero de firmas sacrificadas pelo dólo e pela fraude do banco, os graves escândalos denui- 
ciados na imprensa, e que continuam a pôr a nu a critica e delicada situação do banco, 3. 
queixas das vicíitnas, e o clamor de todos constituem as razoes que determinaram a .aimatife 
corrida em toda* as praças do Paiz, e a cresceate retirada de deposites. 

Excellencias, o Banco Francez e Italiano corre sério, imminente perigo. Na opinião 
de todos sua quéda é ine-vútavel. Estamos, pois, na imminencia de um desastre irreparável, <W 
um estrondoso crack do Banco Francez «Italiano; crack que envolve grandes e complexo; 
interesses do Paiz, e ameaça a existência de mintas firmas, e as enocomias de muitissimas í 
milias. 

Da séde de Paris, apezai do perigo, nenhuma providencia adequada e opportuna fc 
até agora, tomada; o que dá margem a mil supposiçSes pessimistas. 

Para tornar ivremediavelmente grave a situação, concorreu esmagadoramente o ulümi 
balancete publicado, pelo mesmo banco, relativo "á situação em 31 de Dezembro de 1926. 

Exmos. Srs. Presidente da Republica, e Ministro da Fazenda, o balancete em questãi 
não é a expressão da verdade, não traduz a authentica situação do banco. 

PI.RÃNTE A SUPREMA AUTORIDADE DO SR. PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA. PERANTE A ALTA AUTORIDADE DO SR. MINISTRO DA FAZEND-L 
PERANTE A NAÇÃO INTEIRA ACCUSO DE FALSO O BALANÇO DA SITUA 
ÇAO.DO BANCO FRANCEZ E ITALIANO, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1926. 

A falsidade do documento é patente aos olhos de todos. Culmina, escandalosamenh. 
nos "Depósitos em Conta Corrente", e, de modo flagrante, nos "DEPÓSITOS A PRAZO 
FIXO." 

A situação de alarme que já existia nas praças, e, a seguir, a publicação do balancetj 
falso precipitaram os acontecimentos. Receia-se, de um dia para outro, o crack do banco, a 
ruina dos depositantes, e as conseqüências desastrosas nas praças/que, desde dias, estão sol 
um tremendo pânico. 

Ao denunciar a V. V. E. Exas. o balanço falso e a perigosa, alarmante situação do 
Banco Francez e Italiano, e o desespero das classes conservadoras e productoras, invocamot 
solicitas e enérgicas providencias para evrtar, em tempo, que seja saqueado, ainda desta vez, 
o dinheiro brasileiro; para evitar de termos uma repetição do crack do Banco Francez part 
o Brasil, e do Banco Franco Italiano que acaba de suspender pagamentos na França. 

O esclarecido .sentimento de vosso elevado patriotismo, e a necessidade de defesa dos 
interesses do ouro brasileiro dão ao Commercio, ás Industrias, á Lavoura e a todos a certeza 
das urgentes quão sabias medidas que julgardes opportunas. 

Cora o mais alto respeito sou De V- V. E. Exas. 
patrício humilde. 

FRANCISCO DE NEGREIROS RINALDI. 
SStu Paulo. 15 de Janeiro de 1927. 

NOVAS CAMISAS 

TRIC0LINE S0YEUSE 

EXPOSTAS NA VITRINA 

CASA KOSMOS 
12, R. DIREITA 
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No Rio está correndo a noticia de 
que o novo senador do Estado, na 
vaga do sr. Washington Luis, será 
iwesmo o sr. Amolfo Azevedo, e não 
o -sr. AULno Arantes, como dizia a ul- 
tima informação. E' possível que, no 
final das contas, nem o sr. Arnolfo, 
nem o sr. Altino. Quem designará o 
homem será o proprio sr. Washington. 
Não importa, ao nosso commentario, 
0 que a novidade possa ler de pes- 
soal. E quanto ao sueco dos princi- 
pios, convenhamos, está tudo visce- 
ralmente errado. 

Já a imprensa livre da capital da 
Republica tem atacado com ve.hcrn.en- 
cia o sr. Paulo Frontio, por andar of- 
fcrecendo cargos clectivos, como se 
de sua propriedade fossem. Semelhan- 
tes burlai é que concorrem para a de- 
cadência do regimen. e concordemos 
que elle não poderia cahir mais. A 
isobcrania nackmal é uma ficção. O 
esbulho depravado <la liberdade do 
voto, tornando-se regra geral, já não 
1 rnlpressiona. 

Acerladamcnte disse, era seus ver- 
sos clássicos, o saudoso Sá de Miran- 
da: "os male, acostumados, o mesmo 
costume o» cura". No Brasil, depois 
da Republica, os políticos perderam a 
compostura... e mais alguma coisa, 
que deviam pregar muito. Esse caso 
da se-natorla paulista já enfada e até 
agora não appareefu a uwica noticia 
que deviam prezar muito. Esse caso 
R. P, trataria de fazer uma promoção 
justa. 

Que partido — se é que os ha neste 
paiz de commodlsmos — jamais cogi- 
tou de temperar convenientemente a 
concessão dos prêmios? , 

* 
Continua, no Rio, a deserção nas 

fileijys d sr. .Paulo Srcmtín. E' para 
um hoinf n icar alarmado. Vellps ca- 
bos eleito -cs. de verdadeira iufhiín- 
cia no Dlsirfcfo Federal, bandeiam-se 
para o s - Irinou Machado. 

Ao menos no selo daquelle eleitora- 
do, mero tudo está perdido . . 

* 
O sr. Júlio Prestes está convencido 

de que tem alguifia importância. Asse- 
diam-no imprudentemente os candi- 
datos a cargos de representação fe- 
deral. Não são apenas os aspirantes 
de S. Paulo, mas de todos os Esta- 
dos. O "leader" deve estar certo de 
que a funeção que lhe deram não se 
limita a guiar o rebanho, entre as 
quatro paredes da Gamara. 

O sympathieo deputado é um "pis- 
tolão", em oírne e osso... 

Os srs. Antonio Covelld, Carlos Cy- 
rillo e Alcantara Machado receberam 
a confirmação de que oi.cuparão lo- 
gares na futura representoção federal 
na Camara. * 

* 
A organização da ebapa do P. R. P- 

está dando dores de cabeça aos srs. 
da commissão direclora. E' o caso que, 
fiado no augmento da representação, 
muitos compromissos haviam aido to- 
mados, de impossível realização, no 
entretanto, agora. E, dizem ainda as 
más línguas, ter o sr. Carlos de Cam- 
pos trazido do Rio, já prompta, a tal 
chapa, apenas para ser aqui homolo- 
gada. 

Predomina o principio verdadeira- 
mente "democrático" da reeleição 
quasi geral... assim gó dispondo os 
chefes de quatro ou cinco logares pa- 
ra cerca de 20 pretendentes! 

* 
Pelo l.o districto, sabe-se já, entra- 

rão os srs. Cyrillo Júnior e Alexandre 
Marcondes ,em substituição nos srs. 
Olavo Egydio e Ferreira Braga. Oulroe 
pretendentes, inclusivé o sr. Vieira de 
Castro, ficarão, aquelles com as "es- 
peranças" e este com um dos novos 
cartórios ultimamente oreados. 

Aos srs. Speneer Vampré, José Pie- 
dade, Luciano Gnaiberlo e demais 
"papaveifi" ás vagas a se abrirem na 
Camara Estadual, chegará seu tem- 
po... 

V 
O sr. Álvaro de Carvalho entrará 

pelo 4.o districto, na vaga do sr. Ar- 
nolfo Azeredo, nâi se sabendo ainda, 
ao certo, quem substituirá o sr. Meira, 
pelo 3.o districto, e o sr. Prudente Pi- 
lho, do 2.o. 

Ao que ouvimos, a chapa official 
será dada á publicidade antes do dia 
25 do corrente, sendo os respcctivoe 
candidatos mandados percorrer as lo- 
calidades de todos os districtos "de- 
moeraticaruente". 

Os srs. Pedro Costa e Ferreira Bra- 
ga estão sendo por emquanto eonser- 
vadoe no "oratorio", com probabilida- 
des de serem "definida e definitiva- 
mente" cortados. 

* 
Todos os Jornaes independentes do 

Paraná oecupam se da exclusão do no- 
me do senador Generoso Marques por 
uma Convenção política presidida 
pelo senador Affonso Camargo que 
rieVe toda a sua carreira política 
áquell? senador por elle hoje depu- 
rado. 

Essa altitude contra o velho chefe 
político do Paraná está produzindo, 
era todo o Estado, guande agitação, 
nugraenlada pelo substituto que lhe 
foi dado - um parente do presidente, 
sem qualquer significação política, in- 
leirameaíe desconhecido, e que apenas 
occupará a cadeira senatorial por um 
an.no, passando-a ao sen parente pre- 
sidente, logo após a terminação do 
quatrienlp goveroaraenlal daquelle 
Estado. 

Toda a imprensa do Paraná, á ex- 
cepção dos dois jornaeí officlaí s. con- 
cita o povo paranaense a salfragar o 
nome do sr. freneroso Marques á ss- 
catoria. 

Como é sabido o governo paranaen- 
se não adroiííe a representação das 
minorias assegurada pela Constitui- 
ção e promettida pelo sr. Washington 
Luis, tendo apresentado chapa com- 
pleta de deputados. 

Diz-se que o presidente Washington 
teria feito sentir ao presidente Mu- 
nhoz, a contrariedade que isto causa 
ao governo da Republica. 

Communica-nos a secretaria do 
Partido da Mocidade: 

Contimfa com extraordinário cn- 
thusiasmo a propaganda da candida- 
tura do dr. José Carlos de Macedo 
Soares 'á deputação federa] pelo l.o 
districto do Estado, nas eleições de 
24 de Fevereiro. Milhares de boletins 
de appello ao eleitorado independente 
vem sendo distribuído nesta capitai 
e nas demais localidades componen- 
tes daquelle districto, as quaes den- 
tro em breve, receberão a visita das 
nossas caravanas, que abi promove- 
rão comícios públicos. Orande tem 
fiido o numero de valiosisslmas «dh."- 
sões dirigidas a esta socretaria, de 
todas as partes do Estado, hypothc- 
cando apoio á candidatura do dr 
José Carlos de Maced > Soares. 
  Circularão, por estes dias, em 

toda a zona do l.o districto, diver- 
sos periodicoe de propaganda eleito- 
ra) da igirdidalura do dr. Macedo 
Soares. s 
   Hoje, ás 17 horas, na sede do 

Partido, reunir-se-ão as Commissões 
de Alistamento e Propaganda. Era 
em seguida,. em sessão exíraordina- 
■n a. reunir-oc á o Conselho Director. 

Figurinos e Modas 
A Agencia Scafuto acaba de receber os 

últimos figuriuos de modas 
parisienses. 

RUA TRE3 DE DEZEMBRO. N. 5 
Antiga Rua ria Bôa Vista 

Os conselhos consulti- 

vos âas Companhias 

de Seguros 
NA organisação dos conselho» 

consultivos das companhia» 
de seguros deve existir um 
dos maiores cuidados por par» 

le dos seus dirigentes. 
A garantia moral que um conse- 

lho consultivo representa para o pu- 
blico, pelos nomes que o constituam, 
vale, muitas vezes mais, que as gran- 
des cifras representativas de um vul- 
toso capital. 

Um conselho consultivo, tal seja o 
prestigio pessoal dos seus membros, 
e a responsabilidade social, moral e 
mental de cada um, é, «o mesmo tem- 
po, um tribunal arbitrai que, evitan- 
do questões judiciaes, resolve-as to- 
das, dentro das administrações das 
respectivas companhias, offerecendo, 
assim, as mais amplas garantias A 
coleclividode. 

E, só, assim, se deve compreben- 
der a instituição do seguro, na sua 
expressão maxima de garantia e tran- 
quillidade, 

Suggerc-nos estas Unhas o faeto de 
haverem entrado para o Conselho 
Consultivo da Companhia Brasileira 
de Seguros, os srs, doutores J. X. 
Carvalho de Mendonça, Clovis Bovl- 
tacqua e Alfredo Bcrnardes da Silva, 
tres dos roais notáveis juriscousultos 
brasileiros que, convidados pelo sr. 
doutor Speneer Vampré, também il- 
iustre jurisconsulto, e presidente da- 
qnelia importante companhia de. se- 
guros, fundada em São Paulo, ha cer- 
ca de 17 annos, por uma pleiade de 
paulistas á frente dos quaes se en- 
contrava o actual presidente de São 
Paulo sr. doutor Certos de Campos, 
acceiteram desvanecidos o convite, 
affirraando todos, a satisfacçáo com 
que hoje fazem parte da notável or- 
ganisação de seguros, qi"? honra as 
iniciativas de Trabalho e Previdência 
do nosso Estado, 

Os candidatos do Par- 

tido Democrático 
mo, 16 (F. N.) — O "Ccrreio da 

Manbá" .publica hoje os retratos dos 
sra. Marrey Júnior. Francisco Moralo, 
Luiz .Aranha e Paulo de Moraes Bar- 
bos, candidatos do Partida Democráti- 
co á depulação federal. 

.Ors 
OCÜUSTA 

tPrattce rios hospitaee de Berlim é 
Paris) 

Completo e moderno apparefhameiita 
para exame c tratamento das molés- 

tias dos olhe. 
CURA CIRÚRGICA DO ESTRABISMd 
Exame microscópico dos olhos com a 
spalt-lampe de Gullstrand, Barão de 
Itapetininga, 52, de 2 ás 5 horas da 
tarde. 

0. ■to 

a- CâW POi-ELEGAriTEi 
5£fcAFlHO CHOPI 

PRAÇA A.PBâ3X),l2 
CHAPÉUS 
MEIAS v£lCA£03 ú 

A capacidade administrativa 
do prefeito municipal desta mui he- 
róica cidade de Piralininga está cor- 
rendo o risco de se derreter nas ulti- 
mas chuvas que têm desabado sobre a 
deliciosa urib. Um pingo d'agua serviu 
a Chopin para compor uma sonata im- 
mortal; um pingo1 d'agua vae fazer 
com que o sr. prefeito arreie a moxi- 
La da sua decantada especialização, 
dc-pindo-lhe de tltuios protestados. 

Não é preciso ser especialista na 
matéria para verificar o abandono cri- 
minoso cm que se encontram ao ruas 
da capital. Com estas chuvas dos úl- 
timos dias, esse abandono rcsalta mais 
t vista, porque não ha uma só que não 
se apresente num estado lastlznavcL 
ou cheia de harro e lama, ou com o 
calçamento esburacado. E dizer-se que 
a Prefeitura de São Paulo gasta men- 
salmente uma fortuna, na verba consi- 
gnada para esse» serviços... 

Se esto paiz não é o melhor do« 
mundos, é coisa mais ou menos pate- 
cida! Os homens de responsabilidade 
na administração fazem-se mrdos oos 
ciamores dos que reclamain e é sem- 
pre com um mal disfarçado constran- 
gimento que clles persam na necessi- 
dade de attendor, nem que seja para 
axipartnlar, ás exigências da popula- 
ção. O que elles querem é eomer bem, 
fumar charutos finíssimos, gosar bôas 
farras e subir, subir sempre, í.ubir ca- 
da vez mais, mesmo que para tanto 
seja preciso agarraf-se á adjeotivação 
inoolor da imprensa sustentada com o 
dinheiro do povo. 

Com ri-f.reneia ao actual prefeito 
municipal de São Paulo não oe pôde 
bem affirmar quç cih tenha sido uma 
calamitosa decepção. Para que haja 
decepção é ncce.fario que tivesse ha- 
vido, ao menos, um pouco dc esperan- 
ça na sua capacidade especializada. £ 
abi é que a pórca torce o rabo, por- 
que nunca jamais em tempo algum es- 
sa louca esperança passou pela mente 
de quero qner que fosse... 

CiroBperaaça! 


